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Briosa procedimno Tudo sto digno de lovor-eide sympa 
mento de dignidade na 
é radicado no espirto do nosso. povo, é que Sé a stmosphera tepida 

Catça UrgRera quê O Seeptismo politico é as 
da abração eos do ganha pio quod no fem afastado. por tódo o" paiz não apos Tecem nem 5 grande ma 

  

  

  

  

                

   

    

         

é porem cones. aro de o mai do que liso quem pres judo gg Papas Toi a Sarah Berardo Depois qu rectas que “a grande qétrie la void dor diurno entro do Gia násio ficaram prod cada, pe rs va para Liso, todás He Brandes actrizes estrane Rs Eirao é cavemas mente simples C que Sarah Bendharde hate uma no mundo, é nós queremos “que” tantas quantas as ad ze estrangeiras que et Ros aparecem. À mea Pvar é uma actriz” notavel mas em decadencia, to ts leo, tem are! com ex. cola, mas tem tambem Bell cincoenta anos. Alem disso a sua ge te não consegue enços rir as diiciençias dos “secure py 
io Mão thega do genio. Diahi um abyoass e tre cla e Sata Bor hard, um confronto Esmagidor, mas, iv iavel para” 0 publico; logo ae e decr tem qualquer esleb dade Vranttica Marini ficou comple. tamente aniquilada por eli, à ar Eatar due É absrz incontesane ménie muito supentor À arts italiana não icon de todo avg lada. pela recondad gloriosa da gloriosa dio mas dice duas melo por causa dia A e que o publico a aco ie, é lia dessa ses cordação que tarde se apagafá daimemoria, quem teve o dubradiso Amo e supremo prazer artístico dever Fepr entar Sarah Berabdi. 

    

  

      

  

  

    

  

  

  

  

tação Expontanea e individual dos brios heroicos, os Portuguezes tem ainda no fundo do seu tem- 
Peramento nacional 0 Sentimento diessa he- 

       
teinpos que já á vãos tem Sempre À seu "er! tsjasmo e a ua sytm= Pati ordens de to: ds age nobres E 
do à telvalidade mes: alinha da nossa vida Commm se póem em evidencia” nas regiões serenas pouco povoa das, dos agro "eso 
mo biBeimeno do ajor Quina levar. tando briosamente, Romancaméme Ini ualmente, os agravos Setor é ta pt pe lepurado ingles o sr. “Bra dehon echo ini mediato “nos. brios de todos cs “portugtenes e por isto todo 6 pais sloraçado subiam é Por esse desagravo solémme da. dignidade Racional ofendida, see 
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= A febre amarela enfastiou-se da constante” 
importação que o Brazil está fazendo d'artistas 
poruguêzes, e começou a vingar-se d'elles. 

A primeira. vingança foi terrivel, porque foi 
logo sobre um dos maiores artistas. que Portugal 

  tinha, 
"A Tebre amarella matou no Rio, o grande actor. 

Ribeiro. E 
jas antes matára um musico portuguez de ta- 

lento, O maestro. Alvarenga, que fôra Já buscar 
dloria e dinheiro 

Alvarenga tinha inspiração mas não tinha seien-   

  Gis ra um compositor d'ouvido como ha muitos togadores de piano: gia uia Ópera d'um dia, par o outro ru resido, Eho fico com que enireinha as pla dee em quando um achado, Uma imipiraçãos 
nem queria desenvolvelea, Confentava-se com a pequena aurcola d ep da platds o Pipa Ria dos Condes fe ima ou luas ars à à Pindade, comemtava-se Com 05 copies pagos a 
bon marché e por cá ia vivendo. E si Uma (eve mils ambições. O Bras ue 
RAS E do po ta FD O 
selusiaco. Foi encontrou a morte coms a ei o pobcê Nero cena morreu em casa de Ribeiro O) grande Teto empresionou se imo com aquela morte: Fez um entereo, pompofo do seu aponieto e” ao rum Jaci o leve al obisima de lhe atra um jaigo momument To emirio do io ora a bo: orgini o a (e TEL mesa recita paia o jázigo de Alvarença, 
e Rb. representou pela lima vez: Da 

dias a febre amarela apanhouco a dormir ao leio o avos E para O censo & o ssa faigo 6/6 sta Ca pinheiro: dora já ara pde Rios Renose de Ribeiro é uma perda consideravel para “ari portugucea, Não Ra na nossa seena 
Eiuitos talentos /ogual aquele Ulimamente Ribeiro testcionara, e ha duas pochas no ticatto dê endade que não dava che flar de si Ee sncionamento porém, não Espa, da decada à do Saldo ci o de caúsas alheas dare, de preoceupas dipegsas, € talvez um ponco do estado deplor Fe de sho ue de ha mulo fazia prever que dae blade alento Breve ce apa je, ho eos ai sebo pisar a aus Raio Oba a cesar dE a nai rg mete. Frame GOA segs. proNimos. numeros do ande asia que Portugal perde, & enrão fá anos ns db espaço des. asia: preileándo aqu dba do noso o eae ntabilamas Soo a de Harpação, La Rivdudire, o pequeno 
Ao co Mía o el A nin de" po amos o marquez da Pavart ei 

  

lares, havia popi 
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—No Gymasto houve esta semana uma noite de festa, a do benchcio do ilustre actor Furtado Cociho. “Nessa noite Furtado recebeu os applausos do publico. como actor é como autor. 'O “nosso Tueto. não. nos permitiu. tambem 
assis à esa fé, apejr de conhecermos da 
leitura a Marqueça, a formosa, peça de Fur tado Coslho. que missa noite subla É secna, só 
Tallaremos della depois de a vermos representar, 
porque no fim de contas tma obra theairal só 
ho. Ben meia, no theatro, pode ser devidamente apreciada, ; 

Uma. pequena nota a esa chronica. Depois 
qe estria otimos 4 despedida dá Tata É realmente as nossas informações não nos tí 
dim Engonado Fam é note no Fopéser 
E na Joie fail peur, mas quem é adoravel n'esta 
deliciosa. comédia “é Jeanne May, um talento 
encantados, uma actriz fascinante pela sua graça 
juvenil. que -nos. deslumbron na  cómedia de 
eorge Sand, é na saynete Oh! monsicur! em 

que ela chega a ser inexcedivel, magistral. 
Gervasio Lobato. 
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HOSPITAL DE ALIENADOS 

CONDE DE FERREIRA 

«Quero que os meus testamenteiros empreguem 
todo “o Pesanescente da minha. fortuna... em 
cont, onde lerem Comteniente um ei 
para o hospital de alienados, não devendo gas- Lit no edleio mais de uma! terça parte do re- maneseente, e acabada a obra e mobilado o hos- Dita, farão! cotrega á Santa Casa da Miseri fia, 'd'esta cidade, não 56 do edificio mas tam 
beim dos fundos dobrantes, previamente. empre- 
gados em eileos de credito público, que farão Seara favor do hospital e à misma Santa 
Casa prestarão contas dk sua gerencia com res- 
peito ho remanescentes. 

   

o meio das trivialidades mediocres | 

  TALE apoc esa arado preganto conde 48 Poti, que determinou a conse. do grande calcio inaugurado no dia 24 de Hargo ulmo, ng cidade do” Pora, | Estao Feira dos Sarto 1 barão 1. iss sotdete e conde de Fereira:naseera no Porto. Gg aid ft Elica tido a eae dade no dig 25 de matço de 1865 caio 8 anos de idade A maior pare da ga fortuna aleangóraca due rante vma long Vi commerciabno iperio do Bl lá Ana duo nbr, hate que dee avaliaram om core dl 1:40 Comtos de 
O blámios dns da (exitencia asigualóricos ale com actos da peneçosa megnanimilade € O ao ea a eb a de tacidado ie Um testemunho dos elevadiane Go cem nos fat ao RD a obra tea memoria venerada de ls fo a tato Té de legados guantiosos feitos grande numero, e esabelecimentos pis € depois. de ita gramado fitur do des parem Prosimos, dispos  inigne titular de tijiodoBano DS ac niicião 
imarias dos dois sexos, ereou &o dotes de réis OU HGOS “pará outras tais raparigas. pobre é 

vita é hesessiados é por im, para coroar toda Eta obra sublime de benenicenda presereren que o vecantscemte dos seus Havere de desimnnssem à Fundação du um hispital de alietados na terra CS gundo testo do (esclarecido profs E OIE Geass GE Almeida Ribeiro, que bra quem esarevert o aesameto do final conde a Mia dia: dipão impirdr- ao cucidoso  monareba: D. Pes 
do Y, que conversando um dia com o conde de? Famdira inficira por ensealidade 4 com Manel Um esibelesimenta daquela natureza agi cidade À lembra, como se sê colou no animado eras Na ae hos pia ie Apoie de longos sos de iconsirueção má qual se pondera mi do São eps UE O feslesto do edihsio oi elaborado pelo pros 
fessoP de arehiteciura civil da Academia, Doro disas de Belas tes, Mandel de Almeida Ric 
Bis seda depois da sua more diopide Cons 
Acção pel sr” Paastiao dose da Vibioria dire “og da las pla do disto o Por Gu fez varia alierações ao peimítio plano, noi PIopOmOS ara aqui espa moda hicações mas de passagen apema diremos que ad rafa o ear magna ri 
os elilicação: a mésgquinhez do ado e únão aver alli una escadaria de honra, se assim lhe ferem chamar ampla eihem aponta it dpeis Uma escada unica coliocada do lado es pleno do feaalo do fundo dese ai, que er pois mamae 

mental O Projecto primitivo improvisoa-e tr pe a peço primo, oa ai um aliar mais que modesto. A “Ensinha Beou bastante” acanhada por ser dada” Sia situação para o, são em que está Hogialado! Grslmentd ou alerações eizeram e sem desmerceerem o, subido valor do pro 
jest do sr Amei Rico, mouro contudo 
tanto. pd ser prejudicada uma construcçã 
quando pão é seguia é vigiada pelo seu proprio des O ospitl de altnados do conde de Ferreira 
ado E area de tre Ilomeros de distancia 
dio! Bono, so silo denaminado Cruz das Rega 
Alias o diidece em quatro Carpas que de come rouiitam entre ai tendo cuda fm dos dois pr 
cias Que ed Paris 200 mero de e 
abade. Bu voltada ao nascente e rodeiam-no amplos qrtos de veneno ajardinados E culivados, 
E bue lhe dê todas 5 contições de ygiene re Guina rm semelhantes eos A she é de “uma sinplicdade elegante é harmoniosa coroindo he O ftontão à estátua do Aro o A 
AcGndo cscuiptor Teisira Lopes, 

Ag enfermos” e todos os outros aposentos desinddos nom oeste são paços, Hm pen 
lados € banhados de luz abundante, possuindo. is comi, em móbil! em todo or otros Tequisitos as Preseipções mais modernamente eanveltadas pela medicina, O Hospital em actominodnçõe teste do empregados, senão rage 1 seios Pe 8 empregados e 213 Tia “enfermarias, abinctes. e comp caliolares. para dUidos tranquilo, agitados, fu iosos, imp undos, convalesegmves de observação. 

| e de molestias intercorrentes. 
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O OCCIDENTE e 
      Aê o formadas exclusivamente de doentes pensionistas, cujas pensões mensaes 
são respectivamente de” 4idodo é Jofgo réis é à. 34'por penulonistas de 44 claste é indigentes, jendo”a pensão dos primeiros, de 9jo%o ri 

Conta mia o ostahlecimeno cio reteitorios 
+ quatro salas de reunião. para cada, sexo : uma êxdeemte casa de banhos, com um aparelho 
de donchês do, dr, Beni Barde, tendo iniportado lodo 6 imaterial dista, secção do. hospital em 
atgBggaso; é uma lavanderia a vapor, per ménie. montada e cuja instalação custou 
de? contos de réis. bundintemente abastecido d'agua, 
podendo cada um dos seus habitantes dispós de 
Joo litros por dia. As canaliações, bem'como 6 obras de ferro, in inha, foram fac 

  

  

  

  

  

  

       
  

  

     
  

    bricados nas oficinas de lundição dã Empreza 
Industrial Portugueza, estabelecida em Lisboa. 

  

A iluminação nas tnfermacas é feita a azeite e à dos cortadores Com luz de gar O cênico interno é lnelitado por meio de apparelhos te» lephônicos comveninemente dimostos À Emiim, para que nada fálte a um cstabeleci- 
mento ão morgado existe affastada do , Uma casa destinada à autopias e à ga. binete de physiologa, atim de que 0 Hospital possa ervil não só de asylo de alienados, cómo de'escola pratica de doenças mentaes “Ao terminarmos esta rapida descripção, séria injustiça: cruel não inserever aqui, aurclêndo com o Subido louvor. que mérece, o home do sr dr Antonio Maria de' Senna, ditetor clnico do es- tabelecimento. sua reconhecida, competencia como medico mista, Competenia, conquistada, não só nos. Suas viagens setentilicas do esfrangeio, como nos estados perseverantes du. especialidade à que de- dica o seu vasto saber, não só contribuiu já para “muitos melhoramentos “alisos introduzidos no sersiço do hospital e ma sua organisação, como 
deve concorrer, de futuro, com grande proveito 
pára à humanidade, para o mais perfeito desem- 
penho do melindroso cargo. que lhe está com- mentido, A memo escrpta por seca feerea do hos pital que dirige o seu projecto de regulamento 
para 6 mesmo, são documentes de um alto in- feresse e que testficam exuberantemente os scus vastas conhecimentos sobre a materia. 
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ESTADELECIMENTOS  SOIBATIPICOS DE PORTUGAL 

ODSERVATORIO METEOROLOGICO 
N 

  

NA SERRA DA ESTR 

  

O bsertatrio metcorologio na Serra da Es ssa, na altude de não micos srs p ni o mam est assente Cl um, pequeno, plsaito, 
pa 6 llomeiros acima da "Vila de Manteigas: X sysgerida a He da, sta conserveção em goto dE BS quando à commissã Seilntica à Socislade e Geograplia de Lisbos, oi rm exploração iquelia soro s por ordem dê teio das Obras Publicas fl Jovada à eíféito em dezembro do mesmo anoo, pela Direção. Obras Publicas da Gusrda, Sendo a importam dos instumentos bem eno do cova do pera “al e material dê posto por conta do Ministro de Relng vi Co pen E a clima, ie. póso desde! xo de janeiro, de 188 À modesta cisa que, ferve de observatorio e de morada dos obseadore 6 como se vê da Estampa. junta cam. simples rez do chão, com a Font red para Lose tio digoiao divções internas, achande-se insallado um barometro eo Eacogradho ara” registo continuo da” pressão atmenplerical na: cast que olha para o Nori à qual serve tamibem de pabineie Je trabalhos 

  

  

  

  

  

  

        

“Todos os mais instrumentos estão fra da casa é apropriadamente expostos, ficando o psyéhro- pelo os tieromeinis de matina e minima E dam ermographo Richard dentro de um abrigo de peneciana pintado de branco. à my anemogeapõo. portal para o registo da força e dirceção Mo vento, o ulometro é evapo- sopro, bem como Niemomenis de radar 
mos e elevados em relação á aa E Desde à inauguração do obsirtatorio que ahi se têm mantido lies mos seus postos de obser- vadores, arostando. com à intemperie das esta es é toda a fita de commodos, O. director daquele estabelecimento o sr, Augusto de Brito Capelo, o ajudante Agostinho Vieira da Silva, e cm servente e embora 0 posto seja só provisorio e por assim dizer ensaio já tem colhido dados 
Fica, em “virtude da consideravel elevação do cal; ainda assim seria muito para desejár velo transportado par o cume da Né O 

uldades d tê 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

     
R 

A QUESTÃO DO ZAIRE 

MAJOR LUIZ QUILLINAN 

Não é novo, nem singular que estrangeiros nos 
queiram desapossar do que nossos maiores ga- 
nharam d custa de tantas fadiga, tantas priva- 

ões, tanto sangue derramado, 
to Inglezes « franeczes, é estes sobre 

iam € celebram os menores feitos dos. 
ineos, ainda aquelles onde se podem 

    

  

descobrir as nodoas mais escuras, não poupam epaejo de Encbri, des iiur & até pôr em diz 
vida os nosos, é b que é mais ainda, procurar gr méio de pretenções, e meios cavilosos der Ri & apagor os nossos irchos secular 
Parcoê que Os alirontam as gloias portuguezas 

percebe-se que lhes cause certo nervosismo con. Silerar que Emquanto áles se debariam em com 
moções “ivis polico. humanas, fe em, piraterias 
pouco clristãs, este pequeno povo devassasse os marés, dissipando os. terrores de que O haviam 
povoaito, descobrisse milhares de leguas de terras 
desconhecidas, estabelecesse. sobre. reinos. po- tentés o seu dominio com peito constante & 
braço forte, deixando apenas para essas grandes 
nações um papel. muito secundario nos fástos da gcographia. Fa E 

Os, segredos da providencia são insondaveis, e porissoa despeito de Francezes, inlezes, belgas, 
holandeses «quantos O intentarem obscurezer, o nome de Portugal hade ser sempre o. astro 
luzente que derrama sobre os seculos xv é xv o brilho refulgente diuma luz inolvidavel 
em, todos os esrangeiros são injustos, nem 

1odos esquecem estes serviços Sem fazer alarde 
je ones bastará tar no io disia mesma neliterra, que tantas, vezes tem querido que vishar 03º mostos direitos, o nome de Ricirdo 
Henrique. Major, o sabio auetor da vida do in fonte D. Hentique, que pfesse livro levantou um 
monumento aos deseobrimentos portuguezes, 

Se Jucob Brigth, se Anderson, e os mais de- putádos inglezes Iessem ao. menos os livros que 
Se publicam no seu paiz,escripios ra sua lingua, 
mão diriam as inconveniencias, por não lhe cha 
mar outra coisa, que, infelizmente para o seu 
nome, soltaram no parlamento britantico, contra 
um páiz heroico, serio, que nunca questionou 6 direto dos outros, que procura 
datamente, é que melhor pod colonias. sé à Inglaterra, Ihe não te 
corar gs mlos disto? ad Não inigjamos a gloria daqueles deputados, 

Não, seria di entre” os empregados magn ficamente remuncrados da Gran-lreianha encon 
trar prevaricadores; ainda ha poucos anos se 
visam os mysterios nefastos da sua policia. Se em Portuial aparecesse um Hastings, não 
só não Se demorari tantos anos no seu go- 
Verno, mas O Seu processo não correria pelo spo! como comu Ta Inglaterra Entre os 
des homens portuguezes do seculo xi, al houve que Solireram prisões é desterros por cat. 
sas, infinitamente menores, Não consta que 
eniam oficial da marinha portugueza traficante 

jlámais em escravatura, nem que em castigo desse 
delito se lhe desse melhor commissão, Qualquer alinirante portugues. se tivesse um dia que in- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    

  

  

     

  

  

    

  yadir uma costa maritima, palpitaria de emoção &'cobriria com a sua bandeira em respeito am ponto que se chamasse. Cabo de Sagres! > Prataremos depois do que são as questões do Zaire é dirémos O que cercou de unia dura por pular o nome de Ltiz Quihinan. Por causa de Tais duvidas é seguranças para à região que desde quatro seculos possuimos no Zaire, por nós descoberto, entrou o governo pore tuguca em negociações Com o. inglez para um, tratado definhivo, cujas condições são por rã «desconhecidas, mas que devemos esperar sejam convenientes à nossa, posse irecusavel daquela região, Conhecidas estas disposições pelos ingle- 265, começaram as inter pellações nas camaras reuniões de commerciantes, pedindo que não sé fizesse tratado algum com Portugal, ou que ão se reconhecesse a soberania «Peste pais. sobre aqueles territorios 
'Na sessão de 3, o corrente em que se diseu- dia uma moção de Jacob Brigih sobre case as- sumpto foi O nosso nome injustamente vilipenc diato por varios deputados. Witey chasqueou dos nossos direitos, Bourhe fot de opinião que os portuguezes estabelecidos no Zaire, levariam Comigo “a escravatura, sendo certo que já ha quatro seculos lá a encontram e hoje são os pr iméiros a repelilas Anderson ousou chamar d Portugal potencia desprezivel, Brigtl esse então fes uma pintura desastrada. do nosso domínio fállou do” exaggero das pautas, da, ignoranci 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

poúca educação, e corrupção dos nossos emp ándos, pela Sua! má rerbuição, do pouco Evil ado “om que cm Portugal se Úão e monopo”   ú fios, da careta de transportes, da faia delas teias no ultramar, falou dos perigos da Gets PaçÃo. do teia por teu pos porte so dE Quê tratamos mal do Indigena, quê até oras Pia Cx à rr que aecapaio que co cp de pas rbd encanto cum 
ÀS Eapresdos do deputado não foram ão az 

quanto elle mostrasse no «eu discurso e Gs mais, 
Gerto que orgulho brtamnico. que se lhe revê Qas palava Causos profnda impresso cer foda 

Liz Quina: major de cavalaria portugue hoje adido. milhar da nossa legação em Lon res, Bão lhe sofiu o abiao ES Gaim aa pata Jolfendida no parlamento de uma” nação Que estamos mo habito de Endemias ciga OS altinda, € csereve uma carta ao atrablrio der putsdo! desngravando "a. tação portuguesa dos 
rp E) e s E Nono génio purthgica apa nide dois deputados Gs" ra Mutrea” Prado; & Mandel Ain, s levantou para, protestar“ devolver 
ias dizendo O primei que não retina nenhuma do suas CepraNSõEs O Hegnão aiiendo as dem) declarando que se slbmelia 6 Jopodição do ar presidente & 56 lamentaça que no patio memo Brineico não tivesse asilo um Dre desre'que shamase 4 ordem aqueles depuns 

À aeção do st Luis Quilian, que estamos perl e o 
The dora obrigação de o faze desperedi os sent mães todas ds cluses dirigiram e dirigem feiitações do nosso comparita ue demais à mais E oriundo de ingles, peló des nobre procedimento Apresentando pois aos nossos litres o retrato do major Luiz Quiligam por se reler a un Tao da actualidade seguilo-Memos de algunas metas Biograpúicas 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

B. 

  

(Comin) 
  

CARTAS DE A. LOPES MENDES 

nO Sei antoo 

DR. AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS 

  

a carta 

Rio de janciro, 2a de dezembro de 188a. 
“Amigo Mattos. — Dave ter recebido a carta que 

lhe dirigi de Cantagalo, com o desenho e des- 
cripção d'aquelia cidade, 

Agora escrevo-lhe do Rio dé Janeiro, aonde 
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CERA lindo da PUm ain Pala Gita ea He ns Ter Não é Po e o FE e Ra GG Sa Et asi ao 
a a 
pa nado dep E tonta E ato ao 
Ca a at doa caos A 
Dietas ca 
dados Ro Co ag 
Radio ca RE ER esa anda cad a iosaaor aro SO AE pelo ron camnato Loo sao ea 
rador, Em seguida “a ilha do. 

Ri Copia do pe a 
FER RR fest Doaia dade Arade o pec a ária. Outras muitas ilhas lhos Ho pensada o ban ad or ea a 
a 
and a or dá Fundo hou RE 

            

voltei, para brevemente tornar. 

  

  

  

a saír em direcção a S. Paulo, 
do. visitar antes de 

ir a outros pontos do           

  

dilhe-hei, ainda que mui! resumidamente, alguna cousa, sobra esplendida baba. do. Guanabisra “ou do Rio de Janeiro: Esta bahia não é for- mada por um 1, “cómo qu todas ds baias; é aborigenas, do Braz que gsrlmente na, sa ligiapem fomes apropriados. para deste 
h Ioealidade lhe de- 

o; chamando-Jhe o paiz de Nibhieroe ou da Bea Necul. À sudo de Niaheros que actualmente capital da! pro- vincia. do Rio de Janeiro, Está situnda a leste da bahia, nos vertentes da montanha fronteira É capital do Imperio, que é um. o meuteo E Qu gssenta a mirgem occidemtal da mesma 
baba, demorando a parte 
úiga cl terrenos planos e amais moderna mas clivações prosi- o des é SE 

À capital do império aproximadamente distante seis Mometros, desse” grande. ro- chedo.conico, sobrê- que passa 
o mediano do Ro dé ade, é à que se deu a denominação de Po de Assu UT ogo que se entra à barra, compechendida emre a forta: leza de Santa. Cruz, à direita, Co foro de 8, João, à esquerda, na base do Pão dE Asa & je se passa além da pequena “a Lage, encontra e a ame lssima e fâmosa. bahia, que Mem de Sa docolheu em sb pára aqui, cumprir 0 voto, de Nim escelsa ráinha. e fundar uma cidade, que deva for em menos dd tres seculos, ri 

     
    

  

    
      

        
  

  

     
  

        

   
  

  
  

  

  
  

  

    
  

    
  

  

     

  

     A forma da baba é irregular Birentbea E todo gana Sa AE da ati é ind Oaraços de lodo o genero emidade seprêmrional, mede PORTO —Mausoutu no Gosoz br Fi e area en poa 3o ilometros do Pão d'Assicar (Segundo uma photegrajhia de Sala 4 Irn:30) Vi. rigo Hotpital do Altenades Go Condo de Ferreira que deveria ter aqui uma esta 
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gão naval, e sobre tudo um ministro, do cara- Fier do. st visconde de S. Januario sº porque O de uma nação depende. muito do cara 
cer do ministro que à representa, ' que em primeiro logar. se olferece 4 con- 
iempláção € consideração do visjante, é a dispo- 
aição orologica das montanhas que clrcundam à dúbia, a exbuberante vegetação que as reveste, 
às collinas semeadas, de “elegantes consirucções. urbanas, rodeadas de chacaras ou jardins: a in 
dlisivel âmenidade do dr atmosphérico « à pur 
das erystainas aguas da batia, aonde se rei 
esta fórmosa paisagem, A peida 6 ar a frescura das aguas, à 
variada e opulenta. vegetação, os. ruidos aprazi- 
veis que vem da cidade € ils, visinhas, tudo, emiimy desperta idéas poeticas e convida! a um 
agido repouso, Se ante os olhos estão as colinas de forma ar- 

  

  

  

    

       

     

  

redondada, constidas por dcsum Ele é mate, interrompidas por alguivas fendas Sesidentaes, por alguns deelives irigulares, que sejam à eitanci de uma innjdade de fa ME esa ns, fue dão vila és plana clincatis o Tônie; ao norteida Lenin 
uniformes e nublados da Serra dos Org penar nas grandes solid6 E hos aborígenes que alli Songs pelos potugu Sibindo ' gera dos Orgãos desde Sia Lopes, proxima to rio Soherbo, até encontrar o fEneo: Ba ou corgo do Garráfão, que mravesan a cs trad junto da, Font do, operador D. Pedro IL 
assim denominada, por &, Mo Imperial al haver Debido, dois. copos Magus, quando visitou Th Fesapoli quem. contemplar o, Frade, parecore Ihesha ui Monsiçuoso é perfeito garrafão, Gu] se fot oe inte cheio dO div EEE se GiCo Din fed Doueo iprodas, seia o templo mais anda gs a 

Este enorme rochedo, o Dedo de Deus eiou- trog são inaceesíveis Gbro leiria, enthusiasmado se aqui se vis entre/o Dedo de Deus € O Frade, como nos mos entre o cantaro Girdo e o Magro em Dorz 
tuga, O meu amigo e companheiro de trabalhos na serra da Estrela, dr. Pedro Augusto Ferreira, bnde de Miragnyal À Tauma, a Mor e a gtologia dieta sera, são uma fontecopiosa de elementos de estudo para o zoologista o botanico e o geologo. Prolonguem o caminho de Tero dk Petropoli- ls até esta zona, Teresopolis será a princeza das regiões agricola Isazieras; passândo Petro- polis X ser sin gentil dama de honor Se o cone de granito perphyroide deno pão Asuca, Que es, conto dsémos, trada da bah, asia, pôr seu aspecto e atue, medindo Sgs “metros acima, do, nivel do mar, a admicão: do viojaote, que pela primeira vez 8) Mercovado, quê tem sy metros, não drapressão Menos energia, e a forma 
dê que Jhe provêm o nome se Fepresento. em cota a exênião do Gianaaro, com um carace tão pitoresco, que o distingue! das outras mon- tanas que ciicândam a bala. Has Inotanhas lo formadas de granitos curos porpbyroldes é de grandes crystaes de 
dsparh rotado, como Jo rochedo que constitue à colina da” Armação, em Nictheroy, e o. granito da ilha de Paquetá de outros grsbitos pardos, ligeiramente mosqueadeos de partículas micaceas, esta 6 da montanha do Nabeus, perto da esta? ão do Engenho Novo, no caminho de ferro D Pe o 11, e êmfim, de outços claros ligeiramente a colina de Santa Tereza é formada de pr eliro, ea de 8. Christovão egualmente, tendo APG alia o guess voos braco E pigs es de porphyro, de diversas côco de forma e nituresa da dicrite, aehamse sobre 0 flancos 
do Corcovado, sobre a Tijuca, a colina de San- tos Rodrigues, em à ilha de Vilagalgnon é em utros pontos da capital do imperio. 
conta) A: Lopes Mendes. 

  

    
         

  

  viam no tempo da   
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em 

RICARDO WAGNER 
1 

(Coniaundo da 12153) 
E! de 187o um folheto intitulado Sobre a dio 

recção das orchestras, (Ueber das Dirieiren) c 
à comedia Una capitilação, satyra violenta à 
França por occasião da guerra franco prussiana : 
E" este O escripto que mais impopularidade deu 
a Wagner entre Os francezes. E ahi que elle os 
define” como vim peuple de singes et de tigreso, 
repetindo a phrase de Alferi, 

  

  

    
  

  

   

Em 1874 compóe a marcha imperial (Kaiser Marsel) e é nomeado para o cargo, honorario de dicéior perl da musica do re da Bruna, Mas à realização das. ideias de Wagner relati- vamiente do thedtro era indispensavel à consirue- são d'um editicio original À execução do Antél do Nieblun, que devia oeeupar quitro moles é que exigas para ser completa, o emprego. e Seenas, é hetaniamos excopelonnes, não polia tambem fazér-se num theaito ondinario. tando ve tratou da cdiicação dim novo thcitro normal, nacional-allemão, suppoz-se que Munich seria a cidade escolhida. O rob Luiz perm sou em fazelo, com elfeto, na sua capital, mas 
à Eôrte opor-sé com inc Wagner escolheu então Bayreuth Os donos dos hoteis e estlagens de Munich reuniram-se todos para olfeecer à Wagner o elis ficarem clés o thedtro 4 ua custa, com tanto que elle fosse na capital da Baviera, Wagner recuso. Bayreuth é uma villa pequena de. provincia, rodeada de montanhas, de grupos de pinheiros, E de uma vida agricola, aeiva, mas serena: Foi ahi que a na de maio de 1872 se l 
a primeira pedra do theatro de Wago detasião wma orchestr, dirigida e ensaiada por Ricardo. Wagner, executou à 9º aymplonia. Becthoven, à obra date que, segundo o pro Wagner, amncia já, na ultima máncira do gra mestre “do, começo” diese. seculo, à revolução. deal da movies ramais meios pecuniaios para à constricção do theatro de” Bayreuth foram, além da proieeção valiosa do rei la Baviera, encontrados em sub Eripções principalmente colligidas pelas num das Sociadades. Wagnerimas” das cidades al mãs de Londres, de Pesth, de” New-York, dé 
Cricago, de Milãb, cte, O thdatro conciviuse em 1875, e O amet do Neblina comegon a esuidar-se, Os plinos primitivos do theatro foram do ar. tbittoto Semper; 05 plinos dilintivos e a dire ção da construação rme Nou 

O Oeauwre publicou já uma descripção do thentro e uma gravura representando o deu in- 
teor. Em abril de 1872 Wagner deixou Trichschem, junto a Lucerna, para dr residir em Bayreuth. À pouca. distância. do thestro, Wagner fez constfur uma casa, para sua morada, à que pó o nome de Wabmiried que significa a llusão da É uma casa que tem 6 aspecto simples, 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

   
   

  
  

    
    

  

  

  

  

   

  

  

     neem a G     
  

  

  forte é harmonioso duma construcção grega ou 
latina. No tympaho do frontão vê-se uma pintura.   à feto Que Dérsenia ua das seen do Ii 

Nas salas do interior dis palmente, por entre u os de ate, as estatua: das opéras de W 5 do Oriente: “Walinitied estd'rodead de arvores € plantas srepadeiras. Pela parte de traz ha uma horta, dim, ama ct, airo ui pequeno pavilhão e um espaço 'com apparelhos de gjm- ea; um arvor do encerra tudo isto e escon- des dá vias dos jnileentes À OS cssura desse bosque que, já em vida de Sagndr se via O túmulo ode de repuoa agora e quê consise apenas numa larga Isjea RR 
Em Borgal, ond forças ainda, eres ae úistas que nadá fazem, a lenda, das inspirações 

Fomântcas da. noite, é. conveniente dizer que "Wagner como todri os grandes trabalhadores, arabalhava de dia Às 6 horas da manhã estava pé é antes das 11 da noite já reponsava. Em 18766 Anel do" Níebinig representou mente, completo, no theao de Bayreti EP mais Golostal oba dare que existe? Como antigas trapedias gregns compõe-se de quarco Partes que foram quatro draenas independentes. O petlogos O guto do Rino, (Das Ringo, foi eSecurado a 13 de agosto de 1876; à 1 part) à Walkire (Dis Walkie) [oi executada a 14; 22 parte, Siggjried, a 16, € a ultima finalmente, O Efepibcalo dos Durses (Gbiterdammerimao a TUma assemblés composta de imperadores, reis, aristas, 6 ceidcos de quaoi todas as nações do Tundo-<aesde a Alemanha até ão Denail mese tou esta estupenda interpretação musical da ve- Ita cpopeia das raças do norte. Tone Richter, o eelebre regcate de orehesra de Munich, de Pesth e de Vietina, especialmente educado pôr Wagoer desde 1865, fo director datorebesra. Os artistas eram, ds melhores de toda a Alemanha e haviam seguido, durante muito tempo, merhodicimente, à aprendizagem do novo enero musical 

  uemess principal: ade copial de obje: 
ré dos heroes 

     

       

  

  

  

   
       

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    Em 1876 as commnifsões das senhoras america- 
  

nas de Noya-York, Philadelphia e Cincinatt, para. 
à celebração do 'centenario da Independencia 
americana, encommendaram a Wagner uma com- 
posição para ser executada na abertura da Exp 
Sição de Philadelphia. 

Ricardo Wagner interrompeu o trabalho dos, 
ensaios dos Nieblingem é os preparativos para. 

| a representação em Vienna e Berlim do. Taim 
liiusor e de Tristão e Jsolde, para escrover a 
Centemial mare, 

A epigraphe d'esta composição, dedicada ás 
mulheres dos Estados Unidos da América, é os 
dois versos de Goethe, que*dize 

o dr vera vel oo ml ds Zea 
6 tem lvl & Morada o & vilas O quo laameat tea para contar set a onte 
Esta marcha, instrumentada por forma a obter 

eifeios de sonoridade prodigiosos, foi executada 
por uma numerosissima Orchestra, dirigida por 
Theodoro Thomas, do ar livre, entre o Main 
Building e o Memorial Hall da Exposição de 
Philadelphia, no dia 10 de maio de 18 

  

  

  

  

    
  

  

de, Bapsifa, coa carne stava Compl Em Ego: A ae Po a er Rep NO da nora dio rama tatilda age BRL SBTS o maestro funda, com João Pano, ação He mei e oizogb er det de multas Grao espiao da nerd 
reutlor ltter (olhas de Bayreuth) a ai fadas dota en : 
(oab ão eae Papos do RAN doada de Bacwin e todo o madame Rss 
interessava. vivamente. Às Bap-renther Blánter PuSlCon, entre mulos outros, um ndravel aro 
She tinta ] dad um verfáúsico Beaimane EG 
lan colicimente ccile repetnarafe HE ao MA NE edad Melia braços told Gee Rar Dr RARE ao TR e Revereiro este ano de 1883, Ricardo ear co av A hs pA du o Eamado Combos da raçente Ho dado TO as Ergo ts rnporado, com todas as 
hnfricd, onde à cão fiel, Kas, já de ha muito O 
"Ricardo Wagner deixa um unico filho, Sieg= ria aba name Du Men A 

  

  

  

         
  

  

     
  

    
    

   
    

  

           
      

  

  

  

  

de “Theopiilo Gauhier e mulher do poctt par- masjano jude e portugues, Catlle Mendes.” 
(Emi Vide D. Rs 

O MAJOR JOAO CARLOS RIBEIRO. 

SUA COMMISSÃO NO CONGO. 
(Contudo do memo anteredeto) 

Os inglezes têem toda a qualidade de mimos 
para, aurahir as creancas, « toda a sorte de fu 
Zenda para dar aos paes. Pelo que toca a soe- Sorros, já não digo. de médico, mas de remedios 
& instrumentos. cirurgicos, a mossa missão. está completamente ao abandono, a ponto de eu, sob 
minha responsabilidade, lhe fornecer alguns me- 
dicamentos dos que levei na ambulancia. Nos dias 3 e 4 de novembro chegaram alguns 
embaixadores que o rei tinha mandado a Quinga, ca quem tinhamos emregado a nossa corres. 
pondência, e por les nos foi assegurado que ali não deixavam passar carregadores, e que mesmo 
às nossas cartas e offcios lá permaneciam por 
não, consentitem os chefes daquelles e ouros Ros que cousa alguma pasase para Noki é 

Segundo o que tenho ouvido dizer, julgo que o principal mativo da guerra é causado por se 
julgarem com direito ao tributo dos negociantes 
de“ Mossuco,. aquelas. feitoris, e em despia impedirem todo" o commercio com os europeu 
o rei do Congo tambem não é estranho à estê 
estado de Cousas, porque tambem quer explorar OS negociantes, aos quaes escreveu, pedindo que 
Cada branco he désse um certo numero de pe 
gas de Fszenda, e é à mim mé pediu elle pira que fizesse lembrar! aos brancos de Noki e Mos- 
Seo à sua Carta, e que fizesse eu os possiveis 
para os decidir a que lhe satisfizessem o seu pes 
tão, Elle não tem influencia alguma nos povos 

  

   

  

  

  

  

  

    

  

    

  mais afastados de S. Salvador, são os principes. 
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        das margens. do. Zaire. que recebem todos os 
tributos, dos. negociantes, é quando se pretende 
construir alguma casa ou adquirir terrenos, é a 
tes principes que se paga 0 Costume, como eles 
Aghando-se pois, Ribeiro, impossibilitado de 

concluir a armação da ensa, vendonque O rei a 
nada dava, solução é considerando que o mais 
importante estava feto, resolveu irtratar pessoal: 
mente à questão. | à 

Têndo-se O carpinteiro da missão responsabi- 
sado pelo acabamento da cas, « contando já o 
major na sua aptidão, deu ordém ao carpinteiro 
Chaves para 0, acompanhar, é começou a dispor 
as suas coisas de modo que podessem partir para. 
Quinga nó dia 21 de novembro 

Custou muito a resolver os negros a acompa- 
nhalos, com médo da guerra que havia pela pas- 
Sagem, mas por fim animados com à presença dos 
quatro brancos que vinham, sempre conseguiu 
convencel-os e aleançou que os acompanhassem 
uns oitenta carregadores, que se compromettiam 
a conduzir de Noki o restante dos pertences da casa comtanto que se fizesse fundação da pala- 
ora, especie de tratado de pot, 
Vesde o dia 12 até o dia 17 fez repetidas ins. 

tancias. com o rei para se deixar photographar, 
não se conformando elle com à idéa de tirar o 
reifato, sem ter primeiro um do rei de Portu- 

1, € dem que para esse fim reunisse os prin- seus visinhos e fizesse ma grande leo 
No di 18 oi Riber com o chefe da 

visito é pedir-lhe de novo que o não é 
partir de 5; Salvador sem o photographar. O rei 
Entrou então com evasivas, dizendo que 0s ingl 
265 lhe haviam feito agual pedido, do que se tis 
nha recusado, não querendo de nenhum modo 
escandalialo e a Isse mais que tendo pedido ao governo de Loanda quatro, espingardas, aínda as não tinha 
recebido : que não tinha consultado ainda os seus 
conselheiros, que não tinha Botas, falta com que 
se não podia conformar, em vista do presente 

e eli de Portugal lhe múndara, 
do-se"o major a que 6 governo de Loanda lhe 
mandasse as espingardas e que de Noki se lhe 
manidariam algumas peças de, fazenda é aguar- 
geme; chamando os filhos, resolve deixar-se pho- 
tographar no dia. 19. di 
Combinou Ribeiro. que no referido dia das 7 

Pata as 8 horas estaria ha sua casa, onde com 
eleito se dirigiu com o chefe da missão, não con- 
tando com à decepção quê o esperav: 

stava o rei assentado á entrada da porta 
mito serio e meditabundo, parecendo estar pen- 
Sando em tão grave e exiraordinario assumpio. 

Por D. Pedro, seu filho, que os acompanhava, lhes foi comunicado que o rei não queria 1 ã€ O retrato sem que Rúbeiro lhe desse uma és 
Pingarda Winchester. À este pedido respondeu 
O major que, as armas eram do governo « não 
Exavã guctorisado a cedelas; mas que o retrato. 
dele lho mandaria, logo que chegasse a Loanda, 
8 que O governo da provincia lhe satisfria 08 
Pedidos com relação às espingardas. Aparente- mente conformado. com estas respostas, pediu E se retirassem que se ia vestir, e que podia. lixar ficar alli as machinas que ninguem lhes tocava. E 

Voltaram para casa é só uma hora depois o Fei os mandou chamar. 

    

  

  

   
  

  

     

  

  

  

     
         

  

  

  

  

  

    

    
  

  

  

  

  

Ea 1. Eee alado 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 

DE 
ARTE ORNAMENTAL 

Fm pissoa 
(Cotlavado do n.º 152) 

XXXVI 
idjotramos na sela J; que encerra grande va- riedade de artefsctos, & de diversas provemiencias. e não fosse um Jurs douro numa exposição e arte portugueza c hespanhola, merseeriam Fita recommendação, a collceção de vasos ame- Ticanos comprehendida nos met 3 a 17 e 54 fg se bem que se atribua. geralmente a oleixos. Portugures, hespanhoes ou italianos o trabalho os ultimos. ra ntre mulas pistolas, espadas, alfanges é ou- tros objectos vejamos o nº 43; É amb órstodo s madeira, de obra de talha pintada e dourada: Às portas apresentam. exteriormente o brasão das armas portuguezas, com o banco de pinchar, 

  

  

  

    

distinctivo dos infantes; sobre elle ostenta-se a coroa ducal é o dragão alado, timbre dos duques 
de Bragança, Com quanto não se saiba de do-   cumento positivo que. prove, nada obsia a, que Se tenha como havendo perteido “ao dnfaite Di Duarte, lho de D. Minoe, que Esgu com 3 daquezalde Bragança D bel d . Jayme. lha do V duque 

ôutro oratorio. 

  

nº 05) do seculo xy « tam- 
0, € a a adre eterno em meio. Euspo. O topo do oraori é Fenestrado no es. cio gothic ainda puro Vesmse ali duas espadas curas (nm 33 e 34) que pertenceram à D Pedro IV É Guroso um cof de prata, (48) parte da cbr natural e parte dourada, destancands solve tres 

Gjuadros com figuras em Enio relevo, 6 tampa em res globos amb pertence! dos ex 355, daques de Palmela All CS o nº 53 que é à custodia da fr 

     
    

    

  

    

  

  

gia de Sande, concelho de Lamego, É de praia dourada” o elculo está entre quatro colthnas, dionde. pendiam. quatro tininabulos, dos quaci se conservam ainda tres, À sua altura é de 53 centimetros é deve ser dos fins do seculo xvi. 
XIX 

Não. devemos deixar: de mencionar algumas as nossas anças das Caldas indu jd bem antiga é que tende a progredir, ve Ha agul (0 67) um porfuiniiior de cdr verde, tanto na base como no bojo vegnn-se Carrancas relevadas e ouisos ormator. : 
À garrafa (nº 00) também tem seu merito É de fnlança é juga-se obra portupueza, com quanto ss pão Meire nem fabris nm à Epoca, ue não pós ser mio recunda! À sua pista dem, ds cores aznes e roxas sobre fondo Ines de um lado do bojo apresenta as armas de Sr Do” mingos e do ontro um touro arremeiendo con: ira om cão, Aqui está outro vaso (94 92) tambem obra portlguceo. Tem gras e Pinuts aeus € amas elas Sobre 0 fundo branto, No bojo lê-se: Se: dastiana do Santiggro ;— naturalmente encon menda ou presente de alguma feira do seculo sv à que parsce pertencer: 0 nb .08 é uma talha de fai amarelo; em cada fa 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  çã com fundo tem um medalhão branco, sobre o qual está pintado um ramo de Hlores, Tem tampa, que termina superiormente n'uma 
pinha; Proximo ao fundo e por baixo de um dos medalhões tem uma Csgrans, & qua se púde adaptar uma torneira. Mede 0,86 de altura por 0,34 de largura. Talvez não seja obra portugueza. So interessamtes às dois paineis de azulejo n.º 100 € 111) com quanto sejam de epocas diferentes, Ambos tem 148 de extensão por 055 de altura, O primeiro que é do seculo avi têm um, grande medalhão oblongo, no qual estão pintadas, varias vistas de cidade, paisagens, 
dois grupos representando a historia de “Tobi o segundo, cujo desenho é mais leve e gra: cioso, tem no centro um medalhão rectangular, 
no qual se ostentam as armas do duque de Bragança D, Jayme, sustentados por dois anjos um de frente Gutro de costas, cncimadas por um capaceté coroado, não faltândo o timbre do 
dragão. Cercam este medalhão, enchendo o resto do retábulo, varios grupos de ereanças nuas com cabazes de Hores, grinaldas, fitas, gomis carran: cas cte tudo disposto com harmónia, 

Os grupos de barro vermelho pintado (nº 104 
é 100) que pertenceram do presepe do convento da Madre de Deus, teem certa graça. tepresenta o priméiro um cégo tocando. sanfona: e uma resnça bebendo por uma borracha; o segundo representa um rapaz. tocando. gaita de” folle e outro tocando tambor. 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  descer, encontrava-se com a criada do visinho do 1.º andar. Foi ella o seu primeiro am rapariga de “Thomar, baixinha, reféia de cárnes, de lhos verdes, cabelos “eustanhos muito sardenta. Ao andar os peitos allantes € os quadeis baleados tremiani-lhe com uma láeides gelavnosa. Tinha uma dentidura Forte é brançs ué mostrava, quando sé ria, De uma vez que Alvaro subia paia casa, Gncontrou a rapiçis patamar, a ascender O lampedo da escada, À mogoila, tinha subido a uma cadeira de pão, Camo tivesse os braços erguidos, para pendirar aum gancho da paréde 0 candiciro de petroleo, destacava-se com prominencias laseivas” aro sentiu uma especie de tontura, Estacou a contempla: é, quando ella desceu da que dei, a ves de um alo, goirallando ns tido je lhe deixavam vêr as pernas roliças até ao festo, atirou-senlhe então “dum impéio, Com R ubricidade escandecente d'um satyro- À fapariga Fecuou espavorida até no canto da parede, dê batendo-se. muito atrapalhada, com hs mãos 4 frente é o rosto escondido entre 08 braposy die zéndo baixinho + Deixe-me, seu diabo! Olhe que póde vir gente. 

Alvaro) prendeu-a. pela cinta; metteulhe um. osito é dremes cs quando a Mia bem segura, beijôu-a e mordéu:a no cachaço, nos braços ng peito as mãos, solicegamento, etolegando brio tim toiro Depois dfesse encontro, todos os dias, á mesma hora, emquanto Os amos da rapariga estavam fóray Alvaro entrava surratcirâmente em casa, Pê ante pé; com receio de que o tutor de cima o ouvisse À rapariga esperava-o anciosa, espre 

    

  

  

  

  

   
     

  

  

  

  

tando pela iineha da porta entreaberth. Logo que Alvaro entrava, ella dava Volta é Chavi e Ievava-o pela cozinha para 0 seu quaro, Dela. 
         nã coma, é alh ficavam ob ds, té Se aproximar à boni da chegada dos anel” a sempre Ce o pelmeito a salar abaixo, ao nb ament: Olha que podem vir por ahi os iéus amo og Ta que pó po % 

  

  

  

    
QUE, Os leve O demo != dizia à rapóriga, 
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io a se lembrou, um dia" de Gavetas van de 
O AMIGO VISCONDE ERON 

vit 
À carruagem subia vagarosamente. Alvaro er- gueu um câmto do elorês e espretou para Tiga a na, Calçada do Cambio, Reciinon-se de moro, reitando o fio dos seus 7 pensamentos, 

É então, depois da sahida de Campólide, os accidentes da sua vida accudiam-lhe todos á imes moria, numa confusão incongruente | O tempo que passára em casa do tutor, quando frequens tava as aulas do Iyceu | Que tempo, santo Deusl O commendador Xavier habitava o segundo andar dluma casa da rua da Esperança. À escada era, escura e escorregadia. Muitas vezes Alvaro, ao 

    =>>——— Explicação do enigma do numero antecedente   Não ha belleza sem senão:



O OCCIDENTE 
      tal sejencia ! Abria o compendio, fincava os co- 

tóvellos na meza, &, com O queixo entre às mãos, 
deixava-se ficar à olhar fixamente para a chami 
aguçada do candiciro. Se a janela estava aberta, 
entrava uma boiboleta, que girava em torho dá. 
chaminé de vidro, com grande zumbido. À bor- 
boleta descrevia, ao principio, grandes circulos 
ão redor da chamima. De vez em quando, passava 
de raspão sobre o vidro, descrevia outros circulos, 
é vinha cabir fulminada sobre as paginas do 
livro, de patitas no ar é as azas tremulas. Alvaro 
ficava a examinar a agonia do insecto ; é, por 
fim, cansado do especiaculo, espetava-o geito- 
Samente nos bicos da penna, é 
chegava-o do calor vivo da chatm-. 
na, queimando-o | Aborrecia-se 
da Beométria, é preparava-se en- 
tão para estudar historia; mas, 
go bo de um quero de hor 
cia, exclamando: ia = Ora, tretas, amigo, tretas! 

E ia repimpor-se na cama, com 
uma perna dobrada, de joelhos. 
no ar, astobiando, & pensando 
em grandes pandegas. 
Quando chegavam às ferias da 

Paschoa, já elle tinha o anno per- 
dido por faltas. 

“Aguns condiscipulos eram seus. 
companheiros na cábula é na cs- 
troinice, Havia sobre todos um, 
o inseparavel, o Diogo Caminha, 
filho d'um marcenciro, que mo- 
zava na Calçada de Santa Anna. 
Era um rapaz alio, magricelk 
de luneta escura. Frequentav 
casas suspeitas, fumava cigarros 
fortes é tinha uma voz aspera é 
cava. Procuravam as tabernas dis- 
Tântes para as grandes comezui- 
nãs de chispe é dobrada. O Diogo 
era freguez conhecido é estim: 
do, Confiava todas as suas aven- 
toras à Alvaro, não escondendo 
os assaltos que dava repetidas vezes à gaveia do selhote: Quan- 
do Alvaro lhe contou triumphiante 
à caso da cozinheira visinha, O 
Caminha arregalou os olhos, é 
muma explosão de jubilo, estén- 
deu-lhe a mão ossea muito espal- 
mada e suada, 

— Toca — disse elle, radiante 
com o cxito do amigo — Toca. 

O Diogo, passado um anno, 
assentou: praça em artilheria, € 
sabiu de Lisbon — 

fogo que o pupilo chegou & 
, É retirou-se à viver numa 

quintarolla do Minho. 
“Ao entregar-he a fortuna, re- 

commendow-lhe circumspécta- 
mente, n'um tom solemne:. 

tás um homem € senhor do que é teu. 
Não deste carreira ; não estudaste ; foste um va 
dio, Muito bem. Eu d'abi lavo as mãos. 

Cdlberto Braga. 
eso. 

EPIEMÊRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
(uetaevas a roer) 

1864: —-21:— Tem logar no salão do theatro 
da Trindade à estreia do exímio pianista portu- 
guez Arthur Napoleão. Antes da sãa partida para 
o Brazil, em 1865, deu um concerto de despedida 
em 7 de abril sendo phreneticamente applaudido. 
Convêm notar que já havia tocado pela 
vez em publico, tendo apenas seis annos de 
edade, na noite do seu beneficio em S, Carlos 
em 29 de meio de iso. 

1898. — 22. — Incendio. do magnifico, cdificio 
do Real Collegio dos Nobres. Foi em um sab 
dado, À estampa e descripção deste infausto 
acontecimento vem no Ramaliete, nº 271, de 
41 de maio do mesmo anno. 

1845, — 23, — É extincia a Academia dos Guar- 
das Marinhas, em Lisboa. Foi creada em seu ta o de rag 
sal, a qual foi depois organisada em 26 de de- 
zembro de 1868. E 

1875, — 24, — Funda-se à Associação ou 
preza Exploradora dos Recreios Whittoyne, com. 
O capital de noventa contos. 

1854 — Abril 25. — Morre O distincto litterato 
José Maria da Costa é Silva, Falleceu de repente 

elas 10 horas da manhã, morando então na rua 
dia Boa Vista n.º 73, No seu poema discriptivo. 

  

    
  

  

    

   
  

  

  

   
  

  

  

  

  

   
    

  

  

(Conta), 

  

      

  

  
  

  

       

O passo Gosta é Siva rivalsa com Thompson 

  

: — Estabelecem.se os telegraphos elecuricos ém Borugal. O regulamento prosiso- rio foi decretado em 10 de fevereiro de"! 1875, = 26, — Morre o prestimoso cid 
desso” da Silveira mpo o maior apostolo do desenvolvimento da industria maio- nál, Ão seu enterro foram mais de 3:000 pessoas de todas as cases fi 7, — Represent-se pela primeira vez aros a opera de Donizeti” Gemma de 

      
   

   
    

  

  

  

  

O maon Luiz Quit 
(Segundo uma phoniagrapita de Eliot & Fry, do Londres) 

Vergys desempenhada pela prima-donna de car- 
lo “Thereza Tavola € por FP Regoli, Cole, 
keria, ele. 
18645 — 28, — Mandam-se estabelecer Semina- rios em todas as provincias do reino, 
1898, — 20, — Abertura. inaugural do Real 

Teatro do Salitre, para, servir de mova. escó dramatica. Foi com a tradueção da comedia- 
drama de À. Dumas Anionj-. Começou à fun- 
ceionar sob a dirceção do detor Dias Convém notar que este theatro foi construido. 
em 184, pelo architecto João Gomes Varela, & 
que foi Considerado. como segundo, theatro ho tempo, da rainha D. Maria 1 é D. José, Tinha 
mi do dobro do comprimento do thestro da 

  

  

   
  

  

  1767: So. 0. marquez de Pombal julga e geide contra o voio E arinião geral d 
eculo, que, 0. livro justa acclamação do no rei de Portugal D. Jogo o wy não era âncisco Velasco Gouveia mas sim obra 

     
  

  

Note-se que esta dicisão foi confirmada por 
varios lentes de Coimbra e qualificado esse como 
informe absurdo ignorante 

É hoje muito raro este livro pela razão do. 
marquez ter feito recolher é inutiisar todos os 
exemplares. que então se encontraram. 

  

  

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 
Prixeimas iLtusões por C; de Faria. S. Miguel. 

Typographia da Liberdade. 1883 — 8º de 47   

pag. uma de rosto é tuma de indice. A muita in- 
correcção no rythmo, mostra pouca experiencia 
no seu auctor é talvez muito pouca edadi 

Não perdia o seu nome se esta collecção de 
versos estivesse mais tempo inédita: O auctor 
no faturo reconhecerá a verdade desta obser- 
vação, 

    

  

RevisrA Di CIÍNICA Mépico-quinúlcicA, Director 
Dr. D. Pedro Esquerdo y- Esquerdo —afio 1 
15 de febrero de 1888 -> mun. 2... publicase ol 
15 decada mês... J B. cdgramit y Com aa Pads Feriado AL 

gueo ta Barcelos Cones 
vações sobre a febro tifoidea pelo. Di Quer Fel valo 
antpiréúico en general et 
. Esquerdo. Micosis 6 Jinfade- 

nia cutânea, catarro gastrico pelo 
Dr. Ercixas Abreu, — Enfermida- 
des localizadas: Sistema nervosos — Aparato circulatorio ; — Relao 
Eigrdo progress muitos — sé 
ecion de cirugia + Usos y- aplica- clones esternas. del yodojormo 
pelo Dr; Esquerdo, & outros asun- 
tos varios 

  
  

  

  

   

  

Ganaresas por Mello Freita Aveiro = Imprensa. Commercial, Rua de Jost Estevam. 1885. de pag a que se seguem mais 
ao Acipo dad e HERO dica relativos às obras do auetor. Dest folheto não se pode di o mesmo que do antecedente € o auctor tem talento é ver día com certa Melidade, tam- bem é verdade que não dela de apresentar incorrceções de ry- tlimo e rima (esta ha um exerto po notavel logo no primeiro so= Reto) e à tendencia para 0 exe Aravagamte, que é a feição cara: cteristica da época, 

   
  

  

  

  

  

  

   
  

  

DR feitos gloriosos pratiedos pelas poriugieresno O ionte; or Eduar- do AP dé Sá Nogueira. de Ba pat (1700 1883) a Ga Impresa Nacional o de XIV ==8in pag: 0 Uma de indie 14 não. Boro O Toss espirito a enpolfanse na magia e e pos so é do maior número, uási ignorado O que se tem pas. 
sado no Oriente depois d'aquelia araode epoça” has em porco eixaram” de 'se. praticar feitos notavei, que “artestaram sem o Valor. portuguez, e tanto notáveis quanto o pres do nosso grande poderio estava apagado'e novos curopens nos tinham. seguido. os passos € jam emplgando um a um ox nostos trofeos, Desen- ds das memorias contem orancas, € proporcionar 'o seu conhecimento, 

Facil no raios numero de leitores Cimeira viço, que O ilustre secretario do Estado da India, Prêsta'aos seus. conterraneos, 

  

       

  

      

   

    Os Successos chronica do me n$» pelo sr, Af- 
Sonso Vargas — preço 100 réis — Lisboa Imprenisa 
da Viwa Sousa Neves 65, rua da Atalaya 67 
—1883. 63 paginas formato pequeno. Bem vindo, 
seja o collega e longa vida lhe desejamos, 

  

  

    
“A CONTOGRAFIA SÓNICA E OS SEUS, ADVERSÁRIOS. 

São 15 pá, icez em que o sr. dr, José 
Barbosa Leão expõe mais uma vez as suas ideas, 
e o methodo de as levar á pratica gradualmente. 
é sem alteração sensivel, e combate às principacs 
objeções que tem sido apresentadas é idéa que 
ha tantos annos prosegue com tenacidade e ener- 
gia, mais, ordi primavera da vida, do 
que na idade em que se acha. Da imprensa do 
Porto já S, Exa conseguiu alguma coisa e pa- 
rece que não ha inconveniente em se começar 
a dar algum passo, para a regularisação logica da 
ortografia da nossa linguá 

  

  

  

Reservados todos os direitos do propriodado 
litteraria e artistica. 
  

1883, Laneuanr Fnênes, Typ. Listoa 
8, Rua do Thesouro Velho, 6


